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Tem-se vindo a registar uma diminuição do interesse dos alunos pela aprendizagem das ciências. É necessário, por 
isso, que se implementem estratégias de ensino que permitam ao aluno compreender a utilidade da aprendizagem da 
EKÄPEKC�G�C� TGNGX¸PEKC�FQ�EQPJGEKOGPVQ�EKGPVÈſEQ����PGUVC�ſNQUQſC�SWG�UG�GPSWCFTC�Q�RTQLGVQ�GWTQRGW�241(+.'5�G�Q�
UGW�CPVGEGUUQT�2#45'.��0GUVG�CTVKIQ�KTºQ�CRTGUGPVCT�UG�QU�RTKPEÈRKQU�DCUKNCTGU�FGUVGU�RTQLGVQU��TGHGTKPFQ�UG�VCODÃO�CU�
potencialidades do método KPSWKT[�no processo de ensino-aprendizagem das ciências. Em estreita relação com o método 
KPSWKT[,�este artigo reportar-se-á também à elaboração e utilização de recursos educativos - módulos - que visam contribuir 
para a abordagem das ciências através de problemas sociais e éticos. Associado a este artigo poderá encontrar-se ainda 
uma proposta de um módulo�KPSWKT[ para o ensino da química.
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móduloS InquIry: dESENvolvimENto E utilização 
dE rEcurSoS EducativoS Para a PotENciação do InquIry 

BaseD-learnIng No ENSiNo da Química

iNtrodução

A educação em ciências apresenta-se 
como uma aposta primordial das so-
ciedades modernas com vista à reso-
lução dos problemas que têm vindo a 
enfrentar. No entanto, as perspetivas 
tradicionais da construção do conhe-
FLPHQWR�FLHQWt¿FR�H�D�YLVmR�VREUH�RV�
processos de ensino e aprendizagem 
associados a outros fatores, como a 
avaliação externa dos alunos, cons-
tituem-se, frequentemente, como en-
traves à inovação pedagógica [1]. No 
ensino das ciências continua a dar-se 
particular relevância à transmissão de 
factos, princípios e leis. Estas apren-
dizagens, muitas vezes realizadas 
de uma forma descontextualizada do 
real, não têm contribuído muito para 
a melhoria dos níveis de literacia cien-
Wt¿FD�GRV�DOXQRV�H��QmR� UDUDV�YH]HV��
levam a que os alunos desenvolvam 
atitudes negativas face à ciência. As-
sim, é expectável a existência de al-
guns indicadores que revelam que os 
alunos do ensino básico e secundário 
parecem gostar cada vez menos de 
ciências [2, 3]. Para contrariar esta 
tendência, muitos professores pro-
curam implementar estratégias de 
ensino que fomentem o pensamento 
FUtWLFR� H� DXWRUUHÀH[LYR� SRU� SDUWH� GRV�
alunos. Isto poderá ser conseguido 
quando o professor deixa de apre-

sentar simplesmente os conceitos 
HQYROWRV�QR�VHX�IRUPDOLVPR�FLHQWt¿FR��
mas se esforça por contextualizá-los 
em problemáticas atuais e promo-
toras de tomadas de posição face a 
TXHVW}HV�GR�TXRWLGLDQR��)RL�FRP�HVWH�
objetivo de aumentar a popularidade 
H�D�UHOHYkQFLD�GD�HGXFDomR�FLHQWt¿FD�
que vários investigadores europeus 
se associaram no projeto PARSEL –
dos quais fez parte a Universidade de 
Lisboa (Instituto de Educação) [4, 5] – 
cujo desenvolvimento teve lugar entre 
2006 e 2009. Este projeto constitui-se 
ainda como um importante anteces-
sor do projeto PROFILES cujo desen-
volvimento se iniciou em 2010 e cujo 
término está previsto para 2014. Na 
secção seguinte do presente artigo 
apresentar-se-á mais informação so-
bre este projeto e os seus propósitos.

o ProJEto ProfilES E o método 
InquIry

2�DFUyQLPR�352),/(6�VLJQL¿FD�Pro-
IHVVLRQDO� 5HÀHFWLRQ�2ULHQWHG� )RFXV�
on Inquiry Learning and Education 
through Science �KWWS���ZZZ�SUR¿OHV�
project.eu) e trata-se de um projeto 
europeu que compreende mais de 
uma vintena de países participantes, 
entre os quais Portugal, que é repre-
sentado pela Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. O projeto 
surge da necessidade de investir na 
formação contínua de professores 
e assenta nos princípios básicos de 
DXWRH¿FLrQFLD e de teacher owner-
ship. Além disso, o PROFILES coloca 
também a sua tónica, como é indica-

GR� SHOR� VLJQL¿FDGR� GR� DFUyQLPR�� QD�
promoção de abordagens com base 
no Inquiry-Based Science Education 
(IBSE).  

Há mais de um século que o método 
inquiry tem tido um papel relevante 
nos currículos escolares de ciência  
[6, 7]. Antes de 1900 muitos educa-
dores viam a ciência, principalmente, 
como um corpo de conhecimentos 
que os alunos tinham de aprender 
através de uma instrução direta. Uma 
crítica a esta perspetiva surgiu em 
1909, quando John Dewey, na quali-
dade de membro da American Associ-
ation for the Advancement of Science, 
referiu que a ciência é mais do que um 
corpo de conhecimentos para apren-
der, pois há também um processo e 
um método a serem aprendidos [8]. 
Nas décadas de 1950 e 1960, a jus-
WL¿FDomR�SDUD�D�XWLOL]DomR�GR�PpWRGR�
inquiry como uma abordagem para o 
ensino das ciências estava a tornar-
se cada vez mais evidente: If students 
were to learn the methods of science, 
then how better to learn than through 
active engagement in the process of 
inquiry itself? [8].

O educador Joseph Schwab [9] foi 
XPD� YR]� LQÀXHQWH� SDUD� HVWDEHOHFHU�
HVWD�YLVmR�GD�HGXFDomR�FLHQWt¿FD��DU-
gumentando que a ciência deve ser 
entendida como um conjunto de es-
truturas conceituais que deverão ser 
revistas como resultado da existência 
de novas evidências: The implications 
of Schwab’s ideas were, for their time, 
profound. His view suggested that tea-
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chers should present science as inqui-
ry and that students should use inquiry 
to learn science subject matter [8].

A obra de Schwab, Dewey e outros, 
incluindo Bruner e Piaget nas déca-
GDV�GH������H������� LQÀXHQFLDUDP�D�
natureza dos materiais curriculares 
desenvolvidos nas referidas décadas 
e no início dos anos 70.

Nos últimos anos temos visto um 
crescente apelo ao inquiry, por se 
considerar que este método pode de-
sempenhar um papel importante na 
HGXFDomR�FLHQWt¿FD�>��±��@��This call 
for inquiry-based learning is based on 
the recognition that science is essen-
tially a question-driven, open-ended 
process and that students must have 
SHUVRQDO�H[SHULHQFH�ZLWK�VFLHQWL¿F�LQ-
quiry to understand this fundamental 
aspect of science [14].

O IBSE é baseado na ideia de que a 
aprendizagem das ciências deve ser 
autêntica para a prática da ciência, 
uma ideia defendida por Dewey [15, 
16]. O suporte moderno para o IBSE 
vem de pesquisas na área da cogni-
ção que fornecem evidências sobre 
a importância da atividade e dos con-
textos autênticos de aprendizagem 
[17]: Authentic activities provide le-
arners with the motivation to acquire 
new knowledge, a perspective for in-
corporating new knowledge into their 
existing knowledge, and an opportuni-
ty to apply their knowledge. In contrast 
to the passive reception of knowledge 
associated with conventional science 
learning, inquiry is active. As an au-
WKHQWLF�VFLHQWL¿F�SUDFWLFH�� LQTXLU\�DOVR�
provides a valuable context for scien-
ce learning [14].

De acordo com Branch e Oberg [18]: 
Inquiry-based learning is a process 
where students are involved in their le-
arning, formulate questions, investiga-
te widely and then build new unders-
tandings, meanings and knowledge. 

Segundo o mesmo autor, o conheci-
mento adquirido pelos alunos é novo 
para eles e pode ser usado para res-
ponder a perguntas, para desenvolver 
uma solução para um problema ou 
sustentar uma tomada de posição. O 
inquiry promove uma aprendizagem 
através da criatividade, resolução de 

SUREOHPDV� FLHQWt¿FRV� H� SURFHGLPHQ-
WRV�GH�GHFLVmR�VyFLR�FLHQWt¿FD��1D�VXD�
essência, o ensino através de inquiry 
promove o envolvimento dos alunos 
HP� LQYHVWLJDo}HV� SDUD� VDWLVID]HU�
curiosidades, sendo estas satisfeitas 
quando os alunos constroem estru-
turas mentais que explicam de forma 
adequada e correta as experiências 
vivenciadas. O inquiry é fortemente 
estimulado pela curiosidade. Assim, 
pode referir-se que não há investi-
gação autêntica nem aprendizagem 
VLJQL¿FDWLYD�VH�QmR�H[LVWLU�XP�HVStULWR�
interrogativo que indaga uma respos-
ta, uma solução, uma explicação ou 
uma decisão. A utilização do inquiry 
visa melhorar a aprendizagem base-
ada no aumento do envolvimento dos 
alunos nas múltiplas formas de co-
nhecimento e nas fases sequenciais 
da cognição. Para tal deverá procurar-
-se promover a realização de investi-
JDo}HV� FRP� EDVH� QD� LQLFLDWLYD� GRV�
alunos, com a intenção de que desta 
forma o conhecimento assim constru-
tGR�VHMD�PDLV�UHOHYDQWH�H�VLJQL¿FDWLYR��
não se limitando à aquisição passiva 
de factos transmitidos pelo professor. 
A colaboração aluno-aluno, com vista 
a reforçar a assimilação do conheci-
mento, poderá também ser um ele-
mento preponderante nesta dinâmica.
A implantação do método inquiry com-
preende alguns passos estruturantes, 
tal como se indica esquematicamente 
na Figura 1.

Figura 1 വ ZĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ�ĞƐƋƵĞŵĄƟĐĂ�ĚŽƐ�ƉĂƐƐŽƐ�ĞƐƚƌƵƚƵƌĂŶƚĞƐ�ŶĂ�ĂƉůŝĐĂĕĆŽ�ĚŽ�ŵĠƚŽĚŽ�ŝŶƋƵŝƌǇ 
;ĂĚĂƉƚĂĚŽ�ĚĞ�ϭϵͿ

o ProJEto ParSEl E oS SEuS rE-
curSoS EducativoS

2� DFUyQLPR� 3$56(/�� TXH� VLJQL¿FD�
Popularity And Relevance of Scien-
FH� (GXFDWLRQ� IRU� 6FLHQWL¿F� /LWHUDF\ 
(http://www.parsel.uni-kiel.de/cms/in-
dex.php?id=home), explicita a impor-
tância que este projeto europeu deu à 
popularidade e relevância da educa-
omR�FLHQWt¿FD��FRP�YLVWD�DR�GHVHQYRO-
vimento de uma sólida literacia cientí-
¿FD�H�j�YDORUL]DomR�GD�DSUHQGL]DJHP�
FLHQWt¿FD�SRU�SDUWH�GRV�DOXQRV��2V�Py-
dulos PARSEL, desenvolvidos no âm-
bito deste projeto, são um conjunto de 
recursos pedagógicos que visam con-
tribuir para a abordagem das ciências 
através de problemas sociais e éticos. 
De acordo com Rannikmäe e colabo-
radores [20]: The objective of the mo-
dules is to increase the relevance and 
popularity of science teaching in the 
eyes of students, but at the same time 
guarantee solid student learning hea-
GHG� IRU� HQKDQFLQJ� VFLHQWL¿F� OLWHUDF\�

2V�PyGXORV�3$56(/� IRUDP�HVSHFL¿-
camente estruturados em cinco sec-
o}HV�GLIHUHQWHV�>��@�

1. A primeira secção – Página inicial 
– é um documento formal com o 
título do módulo, o resumo dos 
SULQFLSDLV� FRQFHLWRV� FLHQWt¿FRV� H�
o nível de escolaridade em que o 
módulo deve ser aplicado.
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2. A segunda secção de um módulo 
PARSEL é o guia do estudante – 
Atividades para o aluno. Este do-
cumento fornece o cenário sócio 
ético que os alunos irão conside-
rar. É neste guia que as tarefas 
são propostas aos alunos. 

3. Seguidamente é apresentado o 
guia do professor – Guia de ensi-
no. Este documento apresenta al-
JXPDV�RULHQWDo}HV�VREUH�D�RUGHP�
das tarefas e a abordagem consi-
derada mais conveniente para a 
realização das mesmas.

4. O documento de avaliação – Es-
tratégias de avaliação – é outro 
documento importante que deve 
¿JXUDU�HP�TXDOTXHU�PyGXOR�3$5-
SEL. Este documento destina-se 
a recomendar ao professor estra-
tégias de avaliação das atividades 
exploradas. 

5. Finalmente, pode ser adicionado 
ao módulo PARSEL um arquivo 
opcional – Notas do Professor. 
Este documento tem como obje-
tivo fornecer ao professor mais 
LQIRUPDo}HV� DGLFLRQDLV� VREUH� R�
tema ou outros materiais pedagó-
gicos relevantes.

Estes módulos de trabalho foram 
desenvolvidos para serem utilizados 
pelos professores através de uma 
abordagem de ensino que contempla 
três fases diferentes mas interrelacio-
nadas entre si:

� FASE 1 – Promoção da relevân-
cia aos olhos dos alunos: estímulo 
com base em situações familiares 
(cenário).

 A relevância para o aluno pode ser 
alcançada ligando o título (com 
palavras cuidadosamente esco-
lhidas de modo a serem familiares 
e interessantes para os alunos) a 
uma situação de cariz social. Se-
gundo Holbrook [21]: This means 
that the initial teaching concerns 
the social aspect and it is put into 
an appropriate context by means 
of a ‘scenario’ – a story, a situation, 
an elaboration of the title or other 
such triggers to initiate discussion.

 
� &RP� EDVH� QDV� FRQVLGHUDo}HV� GD�

primeira fase, os alunos são con-
duzidos a aperceberem-se de que 
QmR�GLVS}HP�GH�FRQFHLWRV�FLHQWt¿-

cos sólidos para aprofundar a dis-
cussão da temática em estudo. A 
EXVFD� SRU� HVVD� VROLGH]� FLHQWt¿FD�
constitui a base para a segunda 
fase de aplicação destes módulos. 
A Figura 2 representa, de forma 
esquemática, a primeira fase de 
aplicação dos módulos PARSEL.

� FASE 2 – Descobrir a ciência sub-
jacente à situação apresentada 
no cenário inicial. Aquisição de 
FRQFHLWRV�FLHQWt¿FRV�H�GHVHQYROYL-
mento de competências de reso-
lução de problemas.

 A abordagem pedagógica nesta 
segunda etapa deve ser familiar 
para os professores e o módulo 
proporciona isso mesmo, por os 
orientar para uma abordagem por 
método inquiry, maximizando o 
envolvimento dos alunos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. 
Esta segunda fase inevitavelmen-
te tomará a maior parte do tempo 
de aplicação do módulo. Sobre 
esta segunda fase e tal como re-
fere Holbrook [9]: The extent to 
ZKLFK�VFLHQWL¿F�LGHDV�DUH�H[SORUHG�
RU� VFLHQWL¿F� SUREOHPV� DUH� VROYHG�
ZLOO� GHSHQG� RQ� WKH� VFLHQWL¿F� OH-
arning deemed necessary for an 
DSSUHFLDWLRQ�RI�WKH�VRFLR�VFLHQWL¿F�
issues introduced in Stage 1.

 Esta fase é, no seu conteúdo, 
SXUDPHQWH� FLHQWt¿FD�� HPERUD� D�
aprendizagem cooperativa, a co-
PXQLFDomR� FLHQWt¿FD�� H� R� GHVHQ-
volvimento da perseverança, da 
iniciativa e da criatividade, tam-
bém sejam prioritárias. A Figura 3 
representa, de forma esquemáti-
ca, esta segunda fase.

� FASE 3 – Desenvolvimento de 
competências de tomada de de-
cisão e reforço da capacidade de 
transferência/aplicação dos con-
FHLWRV� FLHQWt¿FRV� VXEMDFHQWHV� DR�
cenário em estudo.

 Esta última fase é talvez a mais 
importante. Aqui os alunos conso-
lidam a sua aprendizagem através 
da transferência dos conceitos 
formais apreendidos durante o 
processo de resolução da ques-
WmR� VyFLR� FLHQWt¿FD� �LQWURGX]LGD�
na primeira fase) e, através da 

discussão e do raciocínio, tomam 
XPD� GHFLVmR� VyFLR� FLHQWt¿FD�� In 
this process, the actual decision 
made is of less importance than 
the reasoning put forward, and the 
GHJUHH�WR�ZKLFK�WKH�VFLHQWL¿F�FRP-
ponent is included in a conceptu-
ally correct manner [21].

 Esta fase envolve capacidades 
de argumentação, capacidade 
de liderança, capacidade de ra-
FLRFLQDU� XVDQGR� LGHLDV� FLHQWt¿FDV�
sólidas e equilibrar essas ideias 
IDFH� D� RXWUDV� FRQVLGHUDo}HV�� WDLV�
FRPR�TXHVW}HV�pWLFDV��DPELHQWDLV��
VRFLDLV�� SROtWLFDV� H�� FODUR�� ¿QDQ-
ceiras. A Figura 4 representa, de 
forma esquemática, a terceira fase 
de aplicação dos módulos PAR-
SEL.

As ideias-chave associadas ao pro-
cesso de aplicação destes módulos e 
os seus intentos encontram-se siste-
matizadas na tabela 1.

móduloS ParSEl E móduloS 
InquIry

No âmbito da implementação do pro-
jeto PROFILES em Portugal estão a 
GHFRUUHU� Do}HV� GH� IRUPDomR�� QD� )D-
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto, para professores de ciência 
que, para além de todo o envolvimen-
WR� H� GLVVHPLQDomR� GD� ¿ORVR¿D� GHVWH�
projeto europeu, intentam que os pro-
IHVVRUHV� VH� DSURSULHP� H�PRGL¿TXHP�
os módulos PARSEL, com vista a 
aproximá-los o mais possível ao cur-
rículo nacional e ainda incrementar 
nesses módulos oportunidades ala-
vancadoras de experimentação, de 
utilização de software educativo, bem 
como de exploração de exemplos in-
teressantes e adequados da História 
da Ciência [22]. A estes novos módu-
los chamámos módulos inquiry. 

A aplicação dos módulos inquiry junto 
dos alunos constitui também um obje-
tivo da formação PROFILES, da qual 
daremos conta a breve trecho, e que 
se orienta de acordo com as fases 
apresentadas na secção anterior. De 
notar que este número do Boletim da 
SPQ apresenta um exemplo concreto 
de um módulo inquiry, em estreita li-
gação com este artigo.
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Figura 2 വ ZĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ�ĞƐƋƵĞŵĄƟĐĂ�ĚĂ�ƉƌŝŵĞŝƌĂ�ĨĂƐĞ�ĚĞ�ĂƉůŝĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ŵſĚƵůŽƐ�W�Z^�> ;ĂĚĂƉƚĂĚŽ�ĚĞ�ϮϭͿ

Figura 3 വ ZĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ�ĞƐƋƵĞŵĄƟĐĂ�ĚĂ�ƐĞŐƵŶĚĂ�ĨĂƐĞ�ĚĞ�ĂƉůŝĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ŵſĚƵůŽƐ�W�Z^�>�;ĂĚĂƉƚĂĚŽ�ĚĞ�ϮϭͿ

Figura 4 വ ZĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ�ĞƐƋƵĞŵĄƟĐĂ�ĚĂ�ƚĞƌĐĞŝƌĂ�ĨĂƐĞ�ĚĞ�ĂƉůŝĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ŵſĚƵůŽƐ�W�Z^�>�;ĂĚĂƉƚĂĚŽ�ĚĞ�ϮϭͿ

O MODELO de três fases Fase 1 Fase 2 Fase 3

�ďŽƌĚĂŐĞŵ�ĚĞ�ĞŶƐŝŶŽͲ
ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ

Título�ƌĞůĞǀĂŶƚĞ�ĚĂ�ǀŝĚĂ�ƌĞĂů�ŵĂŝƐ�
cenário ŝŶƚĞƌĞƐƐĂŶƚĞ�ƉĂƌĂ�ŵŽƟǀĂƌ�
ŽƐ�ĂůƵŶŽƐ͘

�ƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ�IBSE construída e 
orientada pelo professor.

Tomada de decisões�sócio 
ĐŝĞŶơĮĐĂƐ͕�ĐĞŶƚƌĂĚĂƐ�ŶŽ�ĂůƵŶŽ�
Ğ�ŽƌŝĞŶƚĂĚĂƐ�ƉĞůŽ�ƉƌŽĨĞƐƐŽƌ͘

�ŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�ĞĚƵĐĂĐŝŽŶĂŝƐ�
ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝĚĂƐ

�ŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ�ŽƌĂů͖�ŝĚĞŶƟĮĐĂĕĆŽ�
ĚĞ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ�ƉƌĠǀŝĂ͖�
ŵŽƟǀĂĕĆŽ�ŝŶƚƌşŶƐĞĐĂ͘

�ŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�ĚĞ�ƉůĂŶŝĮĐĂĕĆŽ͖�
ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�ĚĞ�ƉƌŽĐĞƐƐŽƐ͖�
ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�ĚĞ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĕĆŽ͖�
ƌĞƟƌĂƌ�ĐŽŶĐůƵƐƁĞƐ͖�ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�
ŝŶƚĞƌƉĞƐƐŽĂŝƐ͘

�ŽŶƐŽůŝĚĂĕĆŽ�ĚĞ�ĐŝġŶĐŝĂ�
ĐŽŶĐĞƉƚƵĂů͖�ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�ĚĞ�
ĂƌŐƵŵĞŶƚĂĕĆŽ͖�ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�
ƐŽĐŝĂŝƐ͖�ƚŽŵĂĚĂƐ�ĚĞ�ĚĞĐŝƐĆŽ�
ƐſĐŝŽ�ĐŝĞŶơĮĐĂ�ũƵƐƟĮĐĂĚĂƐ͘

�ƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ�ĚĞ�ĞĚƵĐĂĕĆŽ�Ğŵ�
ĐŝġŶĐŝĂ

/ĚĞŶƟĮĐĂƌ�Ă�ĐŝġŶĐŝĂ�Ğŵ�ĐŽŶƚĞǆƚŽ͖�
ĐŽůŽĐĂƌ�ƋƵĞƐƚƁĞƐ�ĐŝĞŶơĮĐĂƐ�Ă�
ŝŶǀĞƐƟŐĂƌ͘

�ƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ�ĐŽŶĐĞƉƚƵĂů�ĚĞ�
ĐŝġŶĐŝĂ͖�ƌĞůĂĐŝŽŶĂƌ�ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ͖�
ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĐŽŵƉĞƚġŶĐŝĂƐ�
/�^�͘

dƌĂŶƐĨĞƌġŶĐŝĂ�ĚĞ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŶƐ�
ĚĞ�ĐŝġŶĐŝĂ�ĐŽŶĐĞƉƚƵĂů�ƉĂƌĂ�
ŶŽǀĂƐ�ƐŝƚƵĂĕƁĞƐ�ƐŽĐŝĂŝƐ͘

/ŶƚĞƌĞƐƐĞ�Ğ�ƌĞůĞǀąŶĐŝĂ
�ƐƟŵƵůĂĕĆŽ�ŝŶŝĐŝĂů�ĚŽƐ�ĂůƵŶŽƐ�
ʹ�ŵŽƟǀĂĕĆŽ�ŝŶƚƌşŶƐĞĐĂ�;ƋƵĞƌĞƌ�
ĂƉƌĞŶĚĞƌͿ͘

�ƵŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ŝŶƚĞƌĞƐƐĞ�Ğ�ƌĞůĞǀąŶĐŝĂ�
ĂƚƌĂǀĠƐ�ĚĞ�ĂƟǀŝĚĂĚĞƐ�ĚŽƐ�ĂůƵŶŽƐ͘

ZĞĨŽƌĕŽ�ĚĂ�ƌĞůĞǀąŶĐŝĂ�ĚĂ�
ĐŝġŶĐŝĂ�Ğ�ŵĞůŚŽƌŝĂ�ĚĂ�ůŝƚĞƌĂĐŝĂ�
ĐŝĞŶơĮĐĂ͘

Tabela 1 വ �ƉůŝĐĂĕĆŽ�ĚŽƐ�ŵſĚƵůŽƐ�W�Z^�>͗�ĨĂƐĞƐ�ĚĞ�ĂƉůŝĐĂĕĆŽ�Ğ�ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕƁĞƐ ;ĂĚĂƉƚĂĚŽ�ĚĞ�ϮϭͿ
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coNSidEraçõES fiNaiS

Torna-se necessário que cada “pro-
fessor PROFILES” contribua ativa-
mente para a promoção da motivação 
dos alunos para a aprendizagem das 
ciências, incrementando sempre uma 
VyOLGD�OLWHUDFLD�FLHQWt¿FD��e�QHVVD�OLQKD�
de pensamento que o PROFILES tem 
sido implementado em Portugal e te-
mos esperança que ao longo do proje-
to possamos fornecer mais exemplos 
de módulos inquiry potencialmente 
úteis para o ensino da química nos di-
ferentes níveis de escolaridade.
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